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Aberto o Museu de Arte Sacra Boulieu 
caminhos da fé

Em homenagem ao seu gigantesco amigo, 
o chef Remo Peluso, Lilian Furman 

promoveu a primeira edição do ano 
de seu prestigiado jantar social.

O acervo foi doado pelo casal franco-brasileiro 
Jacques Boulieu e Maria Helena de Toledo Boulieu

IN MEMORIANNOVA ACADÊMICA

A incansável jornalista e escritora 
Silvania Capanema tomou posse, 

da cadeira número 344 da AMULMIG - 
Academia Municipalista de Letras de Minas Gerais.

 Mais uma estrela na constelação de atrações religiosas, 
culturais e turísticas da incomparável ouro preto
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TADINHO DO TIO SAM
Tudo bem que os Estados Unidos são o 

país mais rico do planeta, com sobras, mas 
falta por lá um negócio que gera uma gra-
na negra no Brasil, a da Justiça do Traba-
lho, com ações milionárias, estratosféricas 
e algumas de fazer inveja até aos ganhado-
res da Mega-Sena acumulada.

Na grande nação da América do Nor-
te, não tem uma justiça (?) especializada em 
causas trabalhistas, porque, segundo o Goo-
gle, existe uma outra tradição jurídica, em ter-
mos de organização do Poder Judiciário, com 
tanto a justiça Federal quanto a Estadual tendo 
competência para julgar causas trabalhistas.

   Lá, o patrão pode despedir seus empre-
gados a qualquer momento, sem estar obri-
gado a pagar qualquer indenização, exceto 
quando se comprova algum caso de discri-
minação ou represália. Em resumo: não tem 
espaço para o festival de ações, como acon-
tece neste perímetro verde-amarelo. Um duro 
golpe nos advogados de porta de cadeia.

SAUDADE DO DOIDAÇO
Se fosse Trump o atual presidente da 

América, ele já tinha enfi ado um míssil goe-
la abaixo do cínico Putin e acabado com esta 
guerra de um lado só.

  ALÔ, CROUPIERS!
UFA! Até que enfi m o Brasil vai se nivelar 

aos maiores países do planeta, reabrindo, de-
pois de décadas fechados, os cassinos e, na es-
teira, os bingos e as máquinas de caça-níqueis.

Claro que a turma de gângsteres e políti-
cos que enchia os bolsos com a propina gorda 
das casas clandestinas que praticavam os jogos 
pelo Brasil afora vão colocar a boca no trom-
bone contra a medida, mas agora já era e vão 
ter que achar outra boquinha. Deixamos de ser 
uma grande mentira e caímos na real com a le-
galização. O Brasil fi nalmente acordou.

MISTÉRIO NA BIG APPLE
 No esporte, o nova-iorquino raiz tem 

paixões doentias por três equipes da capital 
do mundo, que são também donas de orça-
mentos milionários. São elas na seguinte or-
dem: os Yankees, no baseball; os Giants, no 
futebol americano; e os Knicks, no basquete.

Tirando o primeiro, os vitoriosos Yanke-
es, os outros dois são autênticas caixas de pan-
cada, deixando arrasados, em todas as tempo-
radas, os seus fanáticos torcedores.

SIM EM VEGAS  
Da última vez que este colunista circulou 

pela fabulosa Las Vegas, se hospedou no The 
Venetian, que, entre outras atrações, possui as 
gôndolas que cruzam o seu carnal artifi cial. 

Há pouco tempo, o gigantesco complexo ho-
teleiro (mais de mil apartamentos) anexou a si um 
novo e impressionante item: a fi lial do museu de 
cera Madame Tussauds, que tem no acervo está-
tuas de personalidades internacionais de todas as 
áreas e uma capela para cerimônias de casamento. 
Quem se habilita a dizer o Sim por lá? 

CHUPA, ELITELOUCURA!
Para desespero da elite branca de Beagá (eu 

disse da capital) e segundo recente pesquisa, o 
Cruzeiro tem a maior torcida de Minas Ge-
rais, superando o Atlético-MG em mais de dois 
milhões de apaixonados pelo manto celeste.

Isso mesmo com o time da Toca estar 
indo para o terceiro ano na Série B do Bra-
sileirão e sem conquistar um grande título 
no mesmo período. E o rival levantando os 
maiores canecos de sua história.

QUE PENA
 As estâncias hidrominerais das Minas Ge-

rais, como São Lourenço, Caxambu e Lamba-
ri, que já tiveram a sua era de ouro no quesito 
turismo, estão passando por um esvaziamento 
a olho nu, para a tristeza, principalmente, de 
seus frequentadores mais assíduos, que acaba-
ram por trocá-las por outros destinos.

Quem sabe, apesar de muitos discorda-
rem, a volta dos cassinos, que existem em pra-
ticamente todos os países do planeta, não seria 
uma forma de retomar o fl uxo? Mas o problema 
maior neste Brasil é a corrupção indomável. 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / INTERNET / DIVULGAÇÃO

Sandro Augusto Ferreira, Marta Guerra, 
Mona Guerra e Soninha na Caprese Pizza e Birra, 

a melhor redonda da capital

 Babi e Fernando Vasconcelos com as 
netas Anna (5 anos) e Maria (7 anos) no 

bolo de velas das duas fofi ssimas

MEU VIZINHO BITUCA
Impossível não relembrar, quando se co-

memora os 50 anos do emblemático Clube 
da Esquina, do seu mais célebre integrante, o 
cantor-compositor Milton Nascimento. Na 
nossa juventude (sim, o colunista já foi jo-
vem), eram imperdíveis as vesperais dançan-
tes aos domingos, em ritmo de dois pra lá, dois 
pra cá, no salão do Clube Belo Horizonte, que 
funcionava no prédio agora ocupado pelo 
Museu Inimá de Paula, no centro da cidade.

As tardes eram embaladas pelo conjunto 
de Túlio Silva, que tinha como crooner nin-
guém  menos do que a fi gura frágil (estetica-
mente falando) de MN, que todos conheciam 
como “Bituca”, principalmente pela turma 
do Ed. Levy, na Av. Amazonas, entre as ruas 
Curitiba e São Paulo. Nós éramos vizinhos 
naquele prédio de apartamentos: ele foi ado-
tado logo depois que nasceu pela família do 
também jornalista Salomão Borges, pai de 
uma legião de artistas como Marcinho, Ma-
rilton e Lô Borges, moradores do Levy.

 Voltando ao Clube BH, terminada 
a função, eram inevitáveis as esticadas 
aos inferninhos (miniboates) do Ed. Ma-
letta, que fi cava do outro lado da rua da 
Bahia, e curtir o privilégio das canjas de 
Bituca. Tempos memoráveis.

Milton Nascimento na entrada do 
icônico Edifício Levy nos idos de 1963

Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

canal
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POR que os dirigentes do Cruzeiro, humildemente, não ten-
tam uma negociação com os saqueadores milionários de 
seus cofres, para retomar o Barro Preto, que há décadas 
passadas foi a sede do clube?
POR FALAR em futebol, um dos falecimentos mais lamenta-
dos de março foi o do engenheiro, além de amigo desta co-
luna, Gil César Moreira de Abreu, que construiu, entre outras 
obras de relevo, o Mineirão. 
O JUIZ  Igor Júnio Benevenuto é da mesma linhagem de 
Cidinho Bola Nossa, Joaquim Cocó e Aragalo.  
OS COMPONENTES da badalada Turma do Pererê vão 
entrar este ano na casa dos 90 anos de idade, como o 
cartunista Ziraldo, que é o “Saci” e Pedro Nunes Vieira, 
o “Tatú”.  Comemorações a vista. 
GELADINHO o bufê self-service do “Pequim 2000”, o res-
taurante chinês da praça de alimentação do Diamond Mall.  
 E VAI que o Bozo cisma de invadir o Uruguai ou o Para-
guai, na onda de seu ídolo, o nefasto Putin?
A EMCCAMP Residencial, mais uma vez, figura entre as 
Maiores Construtoras do Brasil, segundo ranking da In-
tec Brasil, plataforma especializada em dados técnicos 
e inteligentes de obras em andamento pelo país. A com-
panhia está na 24ª colocação do levantamento divulga-
do em fevereiro, que tem como principal critério a área 
construída, levando em consideração os dados cedidos 
pelas construtoras que se inscrevem para participar.
BBB, a casa das mulheres mais feias do Brasil, tirando 
algumas exceções.
AS AÇÕES da maioria dos bancos digitais negociadas na Bol-
sa de Valores, como o INTER (BIDI-11/BIDI-4), estão virando 
pó, perdendo bilhões em valor de mercado. Os papéis da 
construtora MRV, do mesmo grupo, seguem também nesta 
toada. O Atlético-MG que se cuide.
ENTÃO tá! Os marajás do Judiciário querem ser indeniza-
dos por trabalharem por tempo de serviço. 
O SERTANEJO-GALÃ Luan Santana será a grande atração 
da junina do PIC que depois de dois anos de interrupção 
volta com força total.
PANTANAL: obra prima!
 O SUMIDÍSSIMO chef Vinícius Salomão reapareceu com 
um requintadíssimo jantar de aniversário.  

NUNCA se imaginou que fossem tão caros os pratos 
do encontro das cozinhas caipira e mineira de quintal 
praticados por um restaurante especializado nes-
tas comidas típicas e inaugurado recentemente em 
Lourdes. Mirabolante$.
SONHO de consumo de Sérgio Leite: trazer sua análo-
ga, a Rainha Elizabeth II, para a inauguração da Arena 
MRV ano que vem. Complicador: a monarca britânica 
não entra em galinheiro.  
SE LÁ atrás o incensado presidente JK tivesse inves-
tido em ferrovias e hidrovias, o Brasil seria hoje um 
país de primeiríssimo mundo. Preferiu as rodovias, que 
viraram esta buraqueira pelos quatro cantos do pa-
ís e que enriqueceram, com bilhõe$, os empreiteiros de 
obras que financiaram suas campanhas para governa-
dor e chefe da Nação. 
DEFINITIVAMENTE, as novas gerações perderam o inte-
resse por carros, principalmente os zero km. 
ELEITA em chapa única, a hoteleira Érica Drumond voltou 
à presidência do Belo Horizonte Convention & Visitors 
Bureau (BHC&VB).
FICOU totalmente sem sentido a noite de eliminação 
do BBB, já que na manhã do mesmo dia começa a 
rolar pelas redes sociais informações sobre quem vai 
sair, com 100% de acerto. Não dá outra. E apenas os 
confinados não ficam sabendo com antecedência o 
resultado do paredão. 
PUTIN é da mesma laia dos herdeiros de Fidel, em Cuba; 
de Maduro, na Venezuela; de Kim Jong-un, na Coreia do 
Norte, e de outros ditadores menos votados.
PINGO nos is: o ministro Paulo Guedes afirmou o que ne-
nhuma autoridade  teve coragem: que o Paraguai é mais 
um estado brasileiro. E, alô Putin, conquistado há anos 
sem nenhum tiro.  
OS POLÍTICOS, os corruptos e os dignitários do serviço 
público são os russos do povo brasileiro, massacrando o 
pessoal da Terra de Santa Cruz sem dó nem piedade. 
GRANDE aficionado pelas viagens  turísticas  (ele e a es-
posa Dirce), o médico Ismael Libânio lança, neste mês 
de abril, a sua obra “Crônicas de Viagens”, focada nos 
melhores tours que fizeram pelo mundo afora. 
DOIS ex-supercraques em atividade: Neymar & Messi.

MODERNINHOS: pastores e bispos da Igreja Universal 
estão aplicando parte dos dízimos em criptomoedas.  Se-
rá que Jesus tá sabendo?  

O CÉLEBRE monge Rasputin foi o João de Deus da Rússia no 
reinado de Nicolau, o seu último czar. Enrolava a corte e as 
autoridades, era respeitado pela nata do governo e ainda 
papava as suas mulheres e mais um punhado delas. Vejam 
na série da Netflix sobre os “Últimos Czares da Rússia”. 

A COCA-COLA FEMSA Brasil, na batalha com a Ambev pe-
la exclusividade de bares, restaurantes e boates, que ela 
também pratica, ampliou seu portfólio e começou a comer-
cializar e distribuir a marca de cerveja Therezópolis em 
Minas Gerais.

ESTE colunista anda apavorado com a posição de al-
guns amigos que, diante das lambanças e falcatruas de 
Bolsonaro e Companhia e de Lira no Congresso, come-
çam a venerar Lula. Meu Deus!  

DE QUANTO o Mequinha vai perder para o Atlético-MG 
na Libertadores?

A ESTREIA de Pantanal deu à Venus Platinada pico de 30,3 
pontos de audiência deixando os outros trocentos canais 
(abertos e fechados) comendo poeira. Globo é Globo!  

CONVERSA miúda

 Rumo ao Mineirão: as gatas Helena 
Cardoso Teixeira e Isabele Garcia 

se aqueceram, antes de um jogo do 
Cabuloso, no almoço da Trattoria158

Reunião das famílias Motta e Freitas no AlphaVille: 
Flávio e Selma Freitas, Izabela e Leonardo Avellar, Rodrigo Caldas 

e Juliana Freitas, Flávia, Cristiane, Tônia e Leonardo Motta

BLUE LINE BLACK LINE 
Brasil Ordem e Progresso Brasil Aparelhamento Evangélico e 

Corrupção
Noiva chegar na igreja 
de carro de boi

Noiva chegar na igreja 
em automóvel

Criptoarte Arte moderna
Quadros digitais Telas tradicionais
Agentes de segurança Baderneiros de segurança
Democracias Império de ditadores
Ações da Intelbrás Ações da Dotz
Gorbachev Putin
Inocentes ovelhas Dízimos evangélicos
Simples assim Simples assim
Paixão pelo Cruzeiro Amor pelo Cruzeiro
Quilo de cenoura, litro de 
gasolina e contrafilé em 
listas de presentes casamento

Eletrodomésticos, móveis 
e viagens em lista de 
presentes de casamento

Mãos Limpas Togas sujas
Presidência da República para 
aqueles que já saquearam o Brasil

Presidência da República para
estes que o saqueiam ainda agora

Presidência da República 
para estes que o saqueiam o 
Brasil ainda agora

Presidência da República
para aqueles que já saquearam 
o Brasil    

Amazônia, o Ar-Condicionado do 
Planeta Amazônia, o Pulmão do Mundo

Educadores do MEC Pastores do MEC

Fotos: ARquIVo pessoAL / InteRnet / dIVuLgAção

Informalmente, com adesão 
de muitos amigos e familiares, 

Sônia Garzon emplacou mais uma 
primavera em espeteria da moda

31 3653-4121
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG
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O Museu de Arte Sacra Boulieu que foi aberto 
em 25 de março  em Ouro Preto, é único no Brasil

Fotos: PeçAs do AceRVo do Museu
BouLIeu cAMInhos dA Fé / 

ARQuIVo PessoAL / dIVuLGAção

Por: José Aparecido Ribeiro, 
jornalista e presidente da 
Abrajet-MG

Por 50 anos o casal franco-bra-
sileiro, Jacques Boulieu e Maria 
Helena de Toleto Boulieu viajaram 
pelo Brasil, América Latina, Europa 
e Ásia adquirindo preciosidades que 
irão compor o acervo do “Museu 
Caminhos da Fé” que inaugurado 
em fins de março em Ouro Preto. A 
maior parte é constituída por obje-
tos de arte sacra, ligados à história 
dos Grandes Descobrimentos e à 
fabulosa expansão de Espanha e 
Portugal nas Américas e na Ásia a 
partir do século XV. (O Museu esta-
rá aberto ao público dia 14 de abril). 
Para evitar a dispersão deste acervo 
o casal doou para Arquidiocese de 
Mariana, (Minas Gerais), cerca de 
1.500 dessas obras, escolhidas entre 
as mais importantes, por seu caráter 
artístico, cultural ou histórico. O ca-
sal Boulieu se conheceu no Rio de 
janeiro onde Jacques desempenha-
va a função de diretor da SANOFI 
Parfumes e Maria Helena morava 
com a família. Casaram-se em 1959 
em cerimônia prestigiada com a 
presença do ex-presidente Juscelino 
Kubitchek de Oliveira, que foi pa-
drinho dos nubentes.

A trajetória do 
casal Boulieu

Maria Helena é pianista pas-
sou sua juventude em Minas Ge-
rais, onde sua família ainda tem 
laços. Fez parte da secretaria do 
presidente Getúlio Vargas e depois 
da secretaria de Juscelino Kubits-
chek. Embora morando no Rio de 
Janeiro, a casa da família em Ouro 
Preto foi preservada e contém os 
restos de uma antiga mina de ouro.

Jacques nasceu em Lyon no 
dia 17 de junho de 1927, e tem 
hoje 94 anos – mantém o vigor 

de um garoto. Em 1951 mudou-se 
para Argentina, ainda com os hor-
rores da guerra frescos na mente, 
com a missão de representar a Sa-
nofi na America Latina. Filho de 
uma serrilheira sempre foi apai-
xonado pela arte medieval e por 
igrejas românicas, especialmente 
as góticas. Depois de dois anos na 
Argentina e Uruguai e mais quatro 
em São Paulo, descobriu Minas 
Gerais, vindo a se encantar pela 
arte colonial brasileira, que lhe 
remeteu as emoções da juventude, 
em especial pelas igrejas coloniais 
e pelo “barroco” brasileiro.

Logo após o casamento em 
1959 o casal inicia uma série de 
incontáveis viagens. A preferên-
cia sempre foi por locais cuja 
arquitetura lhes despertasse inte-
resse. Foi assim por todo o norte 
do Brasil, Peru, Bolívia, Equador, 
América Central, México, e além 
mar, com passagens pela Ásia. 
O casal seguiu os passos dos na-
vegadores portugueses e de São 
Francisco Xavier, incluindo Ín-
dia, Malaca, Indonésia, todo o 
Extremo Oriente e Filipinas.

Museu Boulieu – 
Caminhos da Fé

O Museu de Arte Sacra é um 
dos poucos no Brasil e vai reunir 

peças de arte colonial mineira 
e de outras regiões brasileiras. 
Além de rica coleção de peças 
dos locais onde os descobertos 
e cristianizados, até às Filipinas, 
por Cristóvão Colombo, Vasco 
da Gama, Magalhães, Cabral e 
outros grandes navegadores ibé-
ricos do o século XVI, passaram.

Este Museu mostra um con-
junto diversificado e coerente de 
objetos de arte sacra do período 
colonial, da Ásia, América Latina 
e Brasil. A sua apresentação evo-
ca a expansão da civilização eu-
ropeia e da fé cristã no novo mun-
do dos Grandes Descobrimentos.

Recebeu apoio da Câma-
ra Municipal e da Prefeitura de 
Ouro Preto, Iphan, Companhia 
Vale, Instituto Cultural Brasi-
leiro do Divino Espírito Santo e 
Arquidiocese de Mariana. O pro-
jeto também recebeu da União 
R$8.114.647,52 da Lei: 8.313 
para sua criação. A sessão jurídi-
ca e a viabilização do local, an-
tiga Câmara Municipal, foi sus-
tentadas por defesa do experiente 
advogado José de Anchieta, pre-
sidente da centenária Associação 
Comercial e Empresarial de Mi-
nas – ACMinas.

A escolha de Ouro Preto tem 
sentido simbólico, pois é uma ci-
dade tombada como Patrimônio 
da Humanidade pela UNESCO. O 
local do museu que é central tem a 
vantagem de possuir infraestrutu-
ra e espaço capaz de abrigar toda 
a coleção. Foi uma doação da Câ-
mara Municipal e apoio devotado 
do prefeito Angelo Oswaldo, uma 
enciclopédia viva e atuante, e do 
arcebispo de Mariana, Dom Lu-
ciano Mendes de Almeida.

O edifício de 800 metros qua-

drados, e dois andares, foi constru-
ído por volta de 1920 e restaurado 
para abrigar a coleção que tem 
mais de quatro mil objetos dos 
quais 1200 constituem a doação 
do casal Boulieu. São esculturas, 
pinturas e ourivesarias, feitas nos 
mais diversos materiais, jacarandá 
maciço e madeiras exóticas, prata, 
marfim, “pedra sabão”, pedra de 
“Huamanga”, terracota, madeira 
policromada e dourada. O acervo 
reúne móveis, imagens e retábulos 
das regiões de Pernambuco, Ma-
ranhão, Bahia, Goiás e Norte.

Inclui também talheres, pin-
turas da época colonial e imagens 
esculpidas pelos descendentes de 
índios pré-colombianos, a Améri-
ca Latina ocupa um lugar impor-
tante. Vindas das lendárias terras 
distantes da Ásia, Índia, Ceilão e 
Filipinas, as imagens de marfim 
ou madeira enriquecem-se mutu-
amente com seu caráter exótico.

Como fiéis depositários de 
todo acervo, a Arquidiocese 
de Mariana ficará responsável 
pela conservação e apresenta-
ção das obras doadas.  O museu 
fica na Rua Padre Rolim, 412 
– Centro de Ouro Preto. Das 
regiões do Brasil até o extremo 
oriente, a sua viagem de des-
coberta histórica e cultural da 
arte religiosa será inesquecível 
no “Caminhos da Fé”.  

O casal Boulieu na inauguração, dia 25 de março

O casal Boulieu

O casal Boulieu com familiares 
de D. Maria Helena

 Casa da família de Maria Helena 
de Toleto Boulieu em Ouro Preto – 

Capela nos fundos



Saiba mais em 
ALMG.gov.br/balanco

A ASSEMBLEIA TRABALHA 
MUITO, COMO VOCÊ EXIGE 
E MERECE.

Destaques de 2021:
• Barrou o aumento do IPVA.
• Economizou e devolveu 186 milhões de reais 

ao Estado para a Saúde.
• Criou o Recomeça Minas para reduzir impostos, preservar 

negócios e gerar empregos.
• Criou o Força Família: 600 reais para centenas de famílias 

em vulnerabilidade social
• Levou os recursos do Acordo da Vale para todos os municípios 

de Minas, sem burocracia.
• Fiscalizou o governo e realizou as CPIs da Cemig, 

dos Fura-Filas da Vacina e de Brumadinho.

EM 2022, ESTÁ TRABALHANDO AINDA 
MAIS EM FAVOR DOS MINEIROS.

Ad Revista 22x32cm.indd   1 24/03/2022   6:34:18 pm
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“O Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais dá um exemplo para 
vários tribunais do país. Vejo que 
aqui o tribunal cumpre rigorosa-
mente a ordem jurídica e é isso 
que dá segurança jurídica e tran-
quilidade social”. Assim um dos 
mais renomados constitucionalis-
tas do Brasil, o professor, escritor, 
ex-parlamentar e ex-presidente da 
República, Michel Temer, se re-
feriu ao TJMG, onde esteve para 
proferir a palestra “A Política Sob 
a Ótica Jurídico-Constitucional”.

O evento reuniu representan-
tes dos Três Poderes, magistrados, 
advogados, servidores, colabora-
dores e estudantes do curso de Di-
reito. A palestra foi transmitida ao 
vivo pelo canal oficial do TJMG no 
YouTube, onde segue disponível.

Ao chegar ao edifício-sede 
do TJMG, o ex-presidente Michel 
Temer foi recepcionado pelo su-
perintendente administrativo ad-
junto, desembargador José Arthur 
Filho, e pelo chefe de Gabinete da 
Presidência, Alexandre Ramos de 
Souza. Em seguida, reuniu-se com 
o presidente do TJMG, desembar-
gador Gilson Soares Lemes.

Já na abertura do evento, o 
presidente Gilson Lemes ressal-
tou a visão humanista do ex-pre-
sidente Michel Temer e destacou 
sua atuação constante em favor da 
pacificação dos conflitos por meio 
do diálogo e da construção cole-
tiva. Afirmou ainda que Michel 
Temer notabilizou-se pela capaci-
dade de articulação política e pelo 
trânsito em diferentes correntes 
partidárias e ideológicas.

“Ele testemunhou e foi pro-
tagonista, nas últimas décadas, 
das mais importantes decisões 
nacionais. Escritor, professor 
doutor e jurista, mente privile-
giada nas discussões afetas ao 
campo do Direito, em especial o 
Direito Constitucional, no qual 
acumula também vasta experiên-
cia, porquanto exerceu seu papel 
de político e de homem público 

paralelamente à sua dedicação ao 
magistério”, disse.

De acordo com o presidente 
Gilson Lemes, o ex-presidente 
Michel Temer, como professor 
em programas de graduação e 
pós-graduação, contribuiu para 
a formação de inúmeros profis-
sionais que hoje integram o uni-
verso da Justiça no Brasil. “Por 
toda sua trajetória, Michel Temer 
possui uma leitura de cenário 
abrangente, quando se trata de 
debater as relações intrínsecas 
entre Justiça e política”, declarou. 

Ciências Política e Jurídica 
Na palestra, o ex-presidente 

Michel Temer fez uma distinção 
entre Ciência Política e Ciência 
Jurídica, observando que a Política 
procura saber o que Estado pode 
ser, enquanto o Direito diz o que o 
Estado é. “Para que o Direito seja 
aplicado rigorosamente, é preciso se 
aplicar rigorosamente o texto cons-
titucional e a legislação infracons-
titucional. Fala-se muitas vezes de 
segurança jurídica, como se fosse 
algo desapegado do sistema norma-
tivo, e não é: basta aplicar a ordem 
jurídico-constitucional e a legisla-
ção infraconstitucional e você tem 
segurança jurídica”, afirmou.

De acordo com o ex-presidente 
Michel Temer, o Direito nada mais 
é do que a fixação das regras do 
jogo social para determinado povo, 
estavelmente situado em determi-
nado território. “Por isso, sempre 
me apeguei à Constituição Federal, 
porque ela resolve tudo”, disse. A tí-
tulo de exemplo, ele fez uma breve 
referência ao conflito entre a Rússia 
e a Ucrânia e observou que o tema 
da paz é fundamental para todos os 
países e se faz presente no preâmbu-
lo da Carta Magna brasileira.

Entre outros pontos, o ex
-presidente Michel Temer afir-
mou que o pouco apreço pela 
Constituição Federal tem gerado 
as maiores dissenções sociais no 
país. Ele criticou a polarização 

política, a intolerância, que pro-
voca ódio entre pessoas e setores; 
e a desarmonia entre os Poderes, 
destacando que o grande poder é 
aquele que emana do povo.

“Nosso país está muito ator-
mentado com divisões internas, 
mas não podemos olhar para o 
retrovisor, devemos olhar para o 
futuro. Precisamos reconstruir o 
Brasil e, para isso, é preciso pa-
cificá-lo”, afirmou. Na avaliação 
do ex-presidente, é necessário um 
pacto nacional pela paz interna, 
sem a qual o Brasil não consegui-
rá superar desafios nos campos so-
cial e econômico. Nesse sentido, 
o palestrante destacou o valor do 

diálogo, para a pacificação social, 
e a importância da multilaterali-
dade, em um mundo globalizado, 
ressaltando que o Brasil possui 
parceiros comerciais importantes 
em diferentes continentes.

“É importante que tenhamos 
capacidade de trazer recursos para 
o Brasil, que precisa dar segurança 
para os investidores estrangeiros. 
Precisamos criar essa consciên-
cia nacional”, disse. Entre outros 
aspectos, o ex-presidente Michel 
Temer pontuou que a atual Cons-
tituição brasileira “foi muito bem 
construída”. “Conseguimos amal-
gamar os princípios liberais com 
os princípios sociais”, declarou. 

 TJMG reCebe MiChel TeMer

ex-presidente proferiu palestra com o tema 
“A Política Sob a Ótica Jurídico-Constitucional”

Fotos: MIRnA de MouRA / tJMG / dIVuLGAção

O ex-presidente Michel Temer fez uma distinção entre Ciência Política e 
Ciência Jurídica, observando que a Política procura saber o que Estado 

pode ser, enquanto o Direito diz o que o Estado é

 O presidente Gilson Lemes ressaltou a visão humanista do ex-presidente 
Michel Temer e destacou sua atuação constante em favor da pacificação dos 

conflitos por meio do diálogo e da construção coletiva
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Ele estará sempre na memória e no
coração de sua legião de amigos e clientes

HomEnagEm a Dom REmo PEluso

Remo Peluso, que era um chef emérito e 
um craque em fazer festas grandes ou peque-
nas, deve ter vibrado lá de cima do reino de 
São Pedro com o jantar social  no qual cer-
ca de cem presentes lhe  fizeram uma home-
nagem in memorian. O evento aconteceu no 
Provincia di Salerno, o seu estabelecimento 
na Terra, e foi a sua cara: ingressos esgotados 
com antecedência, gente bonita e elegante cir-

culando, além de música da boa, como os clás-
sicos italianos,  com o teclado e a voz de Ênio 
Bretas. Não se estava comemorando nada na 
ocasião, mas numa mesa, o advogado Jacob 
Máximo (acompanhado da esposa Consuelo e 
da filha Maria Flávia e ainda sem exercer o 
seu hobby de fotógrafo amador) foi, sem dú-
vida, o mais visitado e abraçado da noite, em 
decorrência da sua recuperação de gravíssimo 

problema de saúde. A função marcou ainda a 
estreia de eventos do tipo, que ocorrerão sob o 
comando dos novos diretores da trattoria,  Iza-
bela e Marcello Peluso e Afonso Peluso. No 
meio do evento, Lúcio Costa, presidente  da 
Suggar, promoveu um sorteio da rica cesta  de 
produtos da grife. Valeu muito a iniciativa de 
Lilian Furman, uma grande promoter. E dia 5 
de maio terá repeteco. 

Hector Nery Pimeda (Consul de Honduras), 
Regina Almeida e Marina Vilhena

Isabela e Marcello Peluso

Dirce Libânio ganhou um forno da Suggar

A promotora do evento Lilian Furman

Maurício Prado e Miriam Galvão Prado, 
Natanael Guedes e Fátima Guedes

Ivan Vilhena de Vasconcelos e Cristiane Muzzi, 
Tereza Lucchesi Mourão e Alcione

Zélia Cardoso e Beth Pimenta

Fábio Emílio Andrade e Afonso Peluso

José Lopes e Ana Maria
 Lilian e Lúcio Costa sorteando 

os brindes da SUGGAR

Peluso
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 Tereza Saliba e Sônia Jacques

João Bosco e Adelaide

Denise Diniz Costa, Lúcia Ribeiro e Geysa Costa

 Heloisa e Irineu Costa

Zélia Lages e Silvania Capanema

Fátima Mello, Mauricio Prado 
e Miriam Galvão Prado

Mário Drummond e José Maurício Benfica

Juliana e Eduardo Quelotti 

Fátima Mello e Valéria Felipe Neves

Ismael e Dirce Libânio

Jacob e Consuelo Máximo 
emoldurando a filha Maria Flávia

Vitória Bastos

Rosanna D’el Prete e Lucia Pacini 

Sueli e Teodoro Maciel

Antônio Eduardo Baggio 
e Denise Diniz Costa

Adriana Vasconcelos e Eloi Oliveira

Marquinhos Furman com 
Maria Silvia Capanema e 
Aloisio José B. Oliveira

Maria Flávia Máximo e Beth Pimenta

Confira o cardápio de Delivery
em nosso Instagram:
@provinciadisalerno
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BH ganha novas salas de cinema

O Centro Cultural Unime-
d-BH Minas abriu, para todo o 
público da capital, duas salas de ci-
nema. Com capacidade para 41 es-
pectadores (contando com espaço 
para cadeirante e cadeira para obe-
so), as salas de cinema possuem 
equipamentos de última geração e 
conforto que proporcionarão para o 
amante da sétima arte verdadeiras 

experiências. As salas de Cinema 
do Centro Cultural Unimed-BH 
Minas foram viabilizadas por meio 
de recursos diretos da Unimed-BH. 
Essa é mais uma entrega importan-
te que transforma o Centro Cultural 
Unimed-BH Minas em um grande 
complexo cultural da capital mi-
neira com Galeria de Arte, Biblio-
teca, Salas de Cinema e Teatro. 

Para inaugurar as salas foi 
promovida a mostra de cinema 
que celebra os 50 anos do lança-
mento do disco Clube da Esqui-
na. Intitulada “Mais fundo que 
o mar: o cinema, a música e as 
esquinas”, a mostra conta com 
21 filmes, oficinas, workshops 
e palestras. A programação foi 
inédita no que tange apresentar 
o Clube da Esquina retratado 
com base nos filmes que in-
fluenciaram o movimento. 

Sobre as Salas de Cinema
As salas de cinema do Centro 

Cultural Unimed-BH Minas pos-

suem 41 lugares cada, incluindo 
assentos acessíveis. O conforto do 
público foi a principal diretriz do 
projeto, mas, também, novas pre-
missas de salubridade em decor-
rência da pandemia da Covid-19, 
como assentos mais largos com 
apoio de braço individual e reves-
timentos de fácil higienização. As 
salas têm revestimentos neutros e 
elegantes, em tons escuros, com o 
objetivo de reforçar a experiência 
de imersão no filme. A iluminação 
é um diferencial, formada por pe-
quenos pontos, ao mesmo tempo é 
também um elemento funcional 
e ornamental que desaparece 
ao ser apagada. Os projetores 
são 4K DCP e o sistema de som 
é o 7.1 Dolby. 

Além de uma consultoria es-
pecializada em salas de cinema, 
feita por Quintino Vargas, da QR 
Soluções, o projeto contou com 
a participação de uma equipe de 
acústica que cuidou para que as 
salas atingissem um alto nível de 

isolamento e conforto. O projeto 
de acústica foi integrado e com-
patibilizado com o projeto de 
climatização, garantindo níveis 
muito baixos de ruído.

A diretora Institucional do 
Instituto Unimed-BH, Mercês 
Fróes, ressalta a importância da 
inauguração das salas de cinema 
e da entrega de um complexo 
cultural para a região metropoli-
tana de Belo Horizonte. “É com 
imenso prazer que a Unimed-BH 
e o Instituto inauguram mais esse 
espaço para a população, promo-
vendo lazer e gerando trabalho e 
renda para profissionais do setor. 
O investimento em arte e cultura 
é um dos nossos eixos de atuação, 
por isso, agradeço especialmente 
a todos os nossos colaboradores 
e cooperados, que por meio de 
suas doações ao Programa Socio-
cultural Unimed-BH, viabilizam 
iniciativas que certamente geram 
impacto social em nossa área de 
atuação”, afirma. 

CRÈME DE LA CRÈME

Inibindo a criminalidade

Com uma população apro-
ximada de 338,2 mil habitantes, 
o município de Ribeirão das Ne-
ves, no interior de MG, acaba de 
inaugurar 10 Postos Avançados 
de Monitoramento em pontos es-
tratégicos da cidade com o objeti-
vo de inibir a criminalidade e au-
xiliar as forças policiais locais. O 
investimento constante em tecno-
logias inteligentes e amigáveis na 
área de Segurança Urbana é fruto 
de uma parceria com a empresa 
paranaense Helper Tecnologia.

A tecnologia 100% brasilei-
ra tem uma presença imponen-
te, referendada por plotagens 
das forças policiais locais, pro-
porcionando mais segurança no 
local de sua instalação. Os equi-

pamentos contam, por exemplo, 
com um sistema de giroflex 
para alertas instantâneos e po-
dem ser programados para re-
passar mensagens à população. 
“Nosso projeto é focado na pre-
venção e traz um ganho neste 
sentido. Por ser um totem ver-
tical, ele tem visibilidade e traz 
mais sensação de segurança. 
Além disso, o monitoramento 
contínuo do totem permite que 
os guardas façam rondas osten-
sivas e efetivas”, explica o di-
retor comercial da Helper Tec-
nologia, Edison Endo. Os totens 
contam ainda com sistema de 
câmeras que permite monitorar 
as localidades em 360 graus de 
forma simultânea.. 

Totem Ribeirão das Neves

Diversão lúdica e pedagógica. 
Esta é a proposta da Eduludi Obje-
tos Pedagógicos, empresa mineira 
de Ismael Libanio Neto e Alexan-
dre Antunes Libanio, filhos de Dir-
ce e Ismael Gomes Libanio, que 
desenvolve e produz o Edulig, kits 
de peças rígidas e conexões flexí-
veis, para o desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, de todas as 
idades, através de atividades cria-
tivas e lúdicas. Os puzzles (que-
bra-cabeças) 3D Edulig desafiam e 
proporcionam momentos de diver-
são e a linha Edulig Educação ofe-
rece produtos lúdicos para educa-
ção infantil e ensino fundamental. 
O Edulig cresce com as crianças: 
para cada idade uma forma dife-
rente. As peças rígidas e conexões 
flexíveis, únicas no mercado, per-

mitem a criação de muitas e mui-
tas formas geométricas de acordo 
com o interesse e conhecimento 
de filhos, sobrinhos e netos! Uma 
hora pode ser um cubo e depois 
um cubo dentro de outro cubo! E 
assim por diante... A complexida-
de das montagens criadas sempre 
irá aumentar, podendo ainda se 
tornar importante ferramenta para 
auxiliar no aprendizado da mate-
mática, em especial da geometria. 
Além de opção criativa e divertida 
para reduzir o tempo de crianças 
e adolescentes diante das telas de 
smartphones e computadores, es-
timulando criatividade, coordena-
ção motora e raciocínio espacial. 
E muitas novidades Edulig estão a 
caminho...Para saber mais acesse 
www.edulig.com.br 

Fotos: InteRnet / dIVuLgAção
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REFORMAS EM MAIS DE 200 
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LIDO pOr AÍ

fala meu povo!

“As sanções financeiras inéditas contra a Rús-
sia tornaram premente um debate que evolui há 
anos e que, sem exagero, definirá o futuro da 
economia mundial: até que ponto o dólar resis-
tirá — ou deveria resistir — como moeda glo-
bal soberana? Ao congelar os ativos do banco 
central russo e ao suspender os russos do maior 
sistema global de transações — pulverizando o 
rublo e a economia russa —, os Estados Unidos 
despertaram os demais países para o poder des-
proporcional que concentram, como emissores 
da principal moeda usada em transações e re-
servas no planeta. De que adianta um país acu-
mular centenas de bilhões em dólares para se 
sentir seguro se, na hora de usá-los, é barrado?”
“O álcool causa um grande impacto na pele – in-
cluindo envelhecimento precoce.  Não só o tipo 
de bebida que interfere na piora, mas também a 
quantidade de ingestão”.
“A liberação do jogo de azar no Brasil não dever 
ter a visão ultralimitada, de atentado à tradição 
e à família. E sim uma visão moderna, de fonte 
de geração de emprego e renda desde que cor-
retamente regulada. País afora, sobram municí-
pios que poderão beneficiar-se em muito com tal 
atividade. Nunca esquecendo que, intimamente 
agregada à atividade hoteleira e turística, gera 
sobretudo desenvolvimento local. A questão não 
deve ser considerada um olhar medieval.” 
“Nenhuma pessoa e nenhum país consegue pleite-
ar um futuro sem antes sepultar seus fantasmas.”
“A Rússia tem uma democracia formal, não re-
al, tanto que quem está protestando nas ruas 
é preso violentamente. E Putin monta sempre 
manobras para ficar no poder. A Rússia é des-
sas democracias aparentes, como Venezuela e 
Nicarágua. Tem eleição, Suprema Corte, Con-
gresso funcionando. É como na nossa época da 
ditadura militar, uma democracia formal, todas 
as instituições funcionando, mas o governo tinha 
poderes excessivos para reprimir a oposição. É 
o que acontece na Ucrânia. O mundo ocidental já 
entendeu que está em jogo ser ou não democrá-
tico. O fortalecimento da democracia é um sinal 
do enfraquecimento de Putin.”
“O presidente da CDL-BH/Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Belo Horizonte Marcelo de Souza e 
Silva não é dono de loja.  É político.” 
“Com o atraso que nos caracteriza e a hipocrisia 
religiosa e populista que nos flagela, finalmen-
te foi legalizado o que era ilegal, mas tolerado, 
no Brasil, quase sempre nas mãos de bandidos, 
sem qualquer controle e sem gerar empregos 
nem impostos. Esses serão os grandes perdedo-
res. Se forem administrados e fiscalizados como 
de Las Vegas ou da Europa os cassinos serão 
uma grande fonte de empregos e de recursos 
públicos. Mas o que importa é o que vai ser feito 
com essa dinheirama.”
“Vivemos tempos sombrios. As piores pessoas 
perderam o medo e as melhores a esperança.”
“DANAÇÃO NACIONAL – Deus tem seus eleitos, 
aos quais está destinada a salvação. Aos demais, 
o inferno. Essa é a polêmica doutrina calvinista 
da predestinação, um dos pilares teológicos da 
Igreja Presbiteriana do Brasil, da qual é pastor o 
ex-ministro da Educação Milton Ribeiro.”

“Por favor, parem de atacar o procurador-geral 
Augusto Aras apenas porque ele vem sentando 
em cima das mais de 30 denúncias por crimes 
de responsabilidade apresentadas contra o pre-
sidente Jair Bolsonaro ao longo dos últimos três 
anos. Afinal, esta é a praxe no organismo que ele 
preside, não é mesmo? Se não, como explicar a 
demora de quase cinco anos para o Ministério 
Público enfim pedir a condenação e a perda do 
mandato do deputado Aécio Neves no processo 
em que ele é acusado de pedir e receber R$ 2 
milhões em propina do empresário Joesley Batis-
ta? Poucos crimes foram tão bem documentados 
quanto aquele. Tem gravação de áudio de Aécio 
com Joesley, onde ele diz que vai mandar um pri-
mo buscar a grana porque, primo, se trair,”a gen-
te mata”. Da intermediária do pedido de propina, 
a irmã de Aécio, Andrea Neves. E tem vídeo da 
prisão do primo com a mala cheia de dinheiro. Se 
fosse roubo de macarrão num supermercado, os 
três estariam presos desde o flagrante.”
“Admitir que há guerras justas é o mesmo que 
admitir a existência de injustiças justas.” 

“Senhor Deus dos desgraçados/ Dizei-me, Vós, 
Senhor Deus/ Se é loucura...se é verdade/ Tan-
to horror perante os céus?!”Os versos de Cas-
tro Alves representam bem o mundo em que 
estamos vivendo. Na velha Europa, um homem, 
somente um, destrói o país vizinho. Seu poder 
é tamanho que não há força capaz de neutralizá
-lo. E sua espada até ameaça a Terra. Num país 
tropical, um aspirante a ditador usa a caneta a 
seu bel-prazer, governa para si próprio. E co-
manda, no curral particular, legiões de incauto, 
até lhe prometendo o que felizmente jamais 
conseguirá...converter a laicidade do país, em 
teocracia. Um mundo de absurdos, nos tirando 
o sono, temerosos que vivemos de ver ressur-
gir o MONSTRO DA LAGOA.” 
“O acaso tem sempre a última palavra.” 
“A ideia do metaverso é quebrar a barreira entre 
o mundo virtual e quem está por trás do avatar. 
É colocar o mundo físico dentro do digital e viver 
nesses dois mundos. Para acessar o metaverso 
são necessários óculos de realidade virtual, luva 
tátil e pulseira que detectamos os movimentos 
das mãos, entre outros acessórios tecnológicos.” 

“Até quando Brasília vai ser um país invasor?”  
“Bem que poderia ser criada uma ferramenta 
para barrar a ganância dos pastores evangéli-
cos, que, com sua obsessão pelo dízimo, utili-
zam suas inocentes ovelhas para captar mais e 
mais membros para suas igrejas, que crescem 
mais do que farmácia em cada esquina.” 
“Só corra riscos se puder lidar com as conse-
quências.”
“Simples assim: a disputa para a Presidência 
do Brasil se dá, hoje, entre dois grupos hegemô-
nicos nas pesquisas eleitorais: o daqueles que 
já saquearam o país e o destes que o saqueiam 
ainda agora.” 
“PRAZER DE FOLHEAR – Recentemente, por mo-
tivos econômicos, eu tinha trocado o jornal im-
presso pelo digital. Eu me senti perdida, sou do 
tempo em que jornais e livros deviam ser folhe-
ados. Ainda bem que voltei a assinar o impresso.  
Que diferença!”
“A vida é uma estrada sem acostamento.”     
“Hoje vemos negros e pardos em plateias de te-
atro, em concertos de piano, dentro de aviões, 
mas o número ainda é infinitamente inferior à 
metade que lhes cabe em representatividade.” 
“Nada de novo no futebol mineiro, mais um pê-
nalti para o Galão da FMF/CBF.”
“Já saí da garantia, mas desde jovem sonha-
va com um Brasil limpo, honesto e justo. É um 
sonho utópico, desfeito perante a dura realida-
de. A última luz no fim do túnel foi a Operação 
Lava-Jato desbaratando a maior corrupção na 
face da Terra, envolvendo desatacadas figuras 
do cenário nacional até então tidas como into-
cáveis, impunes. Justo quem deveria valorizar 
e disseminar o combate ao crime, além de não 
apoiar, aos poucos o desmereceu, desfez todo 
o brilhante trabalho da Lava-Jato. O mocinho 
virou bandido e o bandido virou mocinho, e só 
falta solicitar indenizações para receber bilio-
nárias quantias. Parece mentira, mas é verda-
de. É difícil entender a Justiça brasileira.”
“O prazer da mesa é de todas as idades, de to-
das as condições de todos os países de todos os 
dias; pode-se associar a todos os outros praze-
res e sobra como último para nos consolar da 
perda dos outros.”  
“Detesto atravessar um salão com muitas pes-
soas. Odeio dar na vista.” 
“Vivi décadas de avisos esporádicos de que 
o café poderia ser um perigo para a saúde. 
Mas as últimas avaliações dos efeitos do 
café e da cafeína, seu principal ingrediente 
ativo são tranquilizadoras. Seu consumo ago-
ra é associado a um risco reduzido de todos 
os tipos de doenças, incluindo Parkinson, 
doenças cardíacas, diabetes tipo 2, cálculos 
biliares, depressão, suicídio, cirrose, câncer 
de fígado, melanoma e câncer de próstata. 
Vários estudos realizados em todo o mundo 
apontam que consumir quatro ou cinco xí-
caras de café (ou cerca de 400 miligramas 
de cafeína) por dia foi associado a taxas de 
mortalidade reduzidas.”
“A política é uma arte de acomodação de inte-
resses diferentes, muitas vezes conflitantes.”
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LIDO pOr AÍ

fala meu povo!

“Polônia e poloneses - Merece um destaque a 
espetacular acolhida que a Polônia e os polone-
ses têm dado aos refugiados ucranianos. Além 
de remédios, comida, roupas, transporte, abrigo 
e flores, os poloneses emocionaram o mundo ao 
oferecer brinquedos e carrinhos de bebês aos 
meninos e meninas fugitivos da invasão bárba-
ra, que alguns insistem em chamar de guerra.”
“O papel da CoronaVac foi fundamental para ini-
ciar a vacinação. Qualquer vacina é melhor do 
que nenhuma. Então ela salvou muitas vidas.”
“Rio e Minas estão em regime de recuperação fis-
cal e não podem gastar além do previsto no acor-
do para obter ajuda do governo federal. Atitudes 
assim é que fazem a diferença entre os políticos. 
Ao não atender às reivindicações dos servidores, 
Zema se mostra um estadista, mesmo sabendo 
que essa decisão possa vir a comprometer sua 
reeleição. Parabéns aos mineiros, que elegeram 
um político sério para governar o estado.”   
“Os líderes de hoje são guerreiros de sofá que 
não se arriscam. Mas suas decisões enviam mi-
lhares a morte. Tipo Putin.” 
“Se você está acostumado a consumir variados 
tipos de bebidas alcoólicas, já deve ter percebido 
que a ressaca é diferente para cada uma delas. E, 
por mais que pareça estranho, a ressaca provo-
cada pelo vinho, por exemplo, é mais forte do que 
a causada pela vodca. Isso ocorre por conta de di-
ferentes ingredientes e substâncias que resultam 
das bebidas ou são adicionadas nelas.”
“Papel e celulose é um setor focado na agenda 
de sustentabilidade. A demanda do exterior por 
madeira com certificação é fator impulsionador.”  
“Bolsonaro e Lula deveriam se unir.  Juntos ex-
plodiriam o Brasil mais rápido. A única via atual-
mente é a do bolsopetismo. Falar em terceira via 
é esquecer que nem há uma segunda.”
“O professor Stephen Kotkin, de Princeton e Stan-
ford, vê a Rússia mais como uma civilização que 
como um país, uma civilização com característi-
ca ortodoxa oriental, sempre movida por grande 
desejo de expansão, mas que não alcançou seus 
objetivos porque o Ocidente lhe tem sido superior 
de forma sistemática no desenvolvimento econô-
mico, na tecnologia e na capacidade militar. Assi-
nala que a Rússia, em vez de se posicionar como 
um todo, sempre preferiu ceder a governantes 
personalistas, como acontece agora com Putin. 
Sua população aceita uma ditadura que logo se 
transforma em despotismo. China, Rússia e Irã se 
encontram em igual situação e se esforçam para 
alcançar os níveis ocidentais.’
“Podemos dizer que essa união de políticos 
com pastores juntou a fome com a vontade de 
comer.”
“PRIVILÉGIO – Então o Judiciário quer ser con-
templado com indenização por tempo de servi-
ço. Num país de desemprego altíssimo, pessoas 
morando nas ruas e déficit habitacional desuma-
no, nossos marajás querem ser indenizados por 
trabalharem.” 
“Será que a sina do Brasil é ser dirigido por cri-
minosos?”
“O dólar é meio como a democracia: a pior mo-
eda global, com exceção de todas as demais.” 

“Alckmin terá uma vida difícil dentro do PT — 
muita gente está contra. Mas é uma jogada po-
lítica interessante para ele, porque garante uma 
Vice-Presidência no caso de vitória de Lula, o que 
parece mais provável, e a manutenção de um ní-
vel político elevado —embora mais na aparência 
que na prática. Escolheu a estabilidade, não quis 
arriscar. Certamente como governador de São 
Paulo teria mais poder político do que sendo vice, 
mas é mais garantido estar no centro do poder.”

“As experiências que você adquire enquanto en-
frenta e supera as adversidades são, na verda-
de, as suas maiores vantagens.”

“Desgraça pouca é bobagem’? Pois é. Os delin-
quentes que quebraram o Cruzeiro, com o apoio 
irrestrito da torcida cheia de vaidade, já que 
chovia troféus no Barro Preto, fizeram um tra-
balho de destruição que deixa Vladimir Putin, o 
carniceiro russo que conta com o apoio do nosso 
presidente, parecido com terrorista amador.”

“Na Rússia a esperança é a primeira a morrer.”

“A notícia falsa é muito mais atraente que a no-
tícia real. Quando você inventa fatos, pode fazer 
mil variantes diferentes, jogá-los para o algorit-
mo e ver o que funciona.”  

“Um descalabro a atuação desses falsos religio-
sos que, como cupins, estão corroendo a demo-
cracia no Brasil, agora com o explícito apoio do 
presidente Bolsonaro, que abriu mão de gover-
nar para entregar o poder e o governo a eles.” 

“Bye-bie, bitcoin.”

“Meu Deus!! Até quando vão destruir meu estado!!? 
Essas mineradoras ‘tão nem aí para os moradores; 
só pensam no lucro com conveniência do Estado.” 

“Eu não amo o Cruzeiro, verdade seja dita. Amar 
pressupõe calmaria, sentimento linear e uma 
paz modorrenta. Na verdade, tenho por ele pai-
xão. Um sentimento avassalador, incontrolável e 
cheio de rompantes.  Só consigo sentir o mesmo 
pela minha Mariana primeira cidade de MG e a 
mais cruzeirense de todas.”

“Não dá para, ao mesmo tempo, fazer programa 
social e jogar dinheiro em emendas parlamenta-
res e em gastos meramente de cunho eleitoreiro.”

“Tendo em vista as lambanças e falcatruas per-
petradas pelo Congresso que aí está, por Bolso-
naro, familiares e comparsas, estou começando 
a venerar Lula...aí que mora o perigo.”
“Quanto maior o número de amizades casuais, mais 
forte a associação com sentimentos positivos.” 
“Além de à comida ruim, sou alérgico a restau-
rantes onde o discurso sobre os pratos é enorme, 
e os pratos minúsculos. Aqueles onde o maître fa-
la um tempão sobre a genialidade do chef, expli-
ca a presença de infinitas e originais reduções, 
depois um garçom traz uma espécie de pires 
grande, com meia dúzia de grãos, uma lasquinha 
de gema de ovo e uma espuminha por cima, que 
ele chama de paella. Sou alérgico também a res-
taurantes que promovem harmonizações em que 
vinhos razoáveis, de procedências medianas, são 
apresentados como se fossem fora de série, de 
procedências excepcionais.”
“Pixinguinha foi o maior compositor de todos os 
tempos. É uma obra moderna, um compositor 
que nos deu quase tudo. Ouvir Pixinguinha é en-
tender o Brasil.” 
“LIVRAI-ME DA TENTAÇÃO – Desde o ano pas-
sado, mais de uma centena de pastores e bispos 
foram demitidos da Igreja Universal por terem 
aplicado parte dos dízimos em criptomoedas.”
“O Exército pode passar cem anos sem ser usa-
do, mas não pode passar um minuto sem estar 
preparado.”
“A Academia Brasileira de Letras não é a Casa do 
não, é a Casa do sim, a Casa da aproximação, da 
concórdia. A Casa do entendimento. A Casa que 
sabe que a cultura ajuda a fortalecer uma nação.”
“Minha economia é a da dona de casa: quem 
ganha dez não pode gastar doze.”
“Os movimentos sociais, principalmente CUT, 
MST e o PT e PCdoB, PSOL promovem diuturnas 
manifestações políticas, em que comparecem 
alguns artistas tidos como de esquerda, como 
Chico Buarque e Wagner Moura, e enquanto no 
mundo todo, inclusive na própria Rússia, os pro-
testos se propagam contra a invasão da Ucrânia 
por Putin, aprendiz de Stalin, eles permanecem 
calados, como na poesia de Affonso Romano de 
Sant’Anna: ‘Eles sonham com uma pátria/Com 
pão e ordem para todos/Por isto meteram milha-
res na prisão/Exilaram outros anos/E não permi-
tiram que se queixem os que ficaram’.”
“TORNEIO DE HORRORES – A ADEMG informa: 
sai Covid-19 e entra a guerra Rússia X Ucrânia, 
uma triste substituição no campeonato de horro-
res do século XXI.”
“O fato é que Bolsonaro trabalha apenas para 
sua família, alguns amigos mais próximos, alia-
dos e pastores evangélicos parceiros, usando as 
estruturas do Estado para fins privados. Nunca 
se governou para tão poucos.” 
“Anita é primeira superstar brasileira global da 
era digital.”
“Eles criaram na Câmara uma coisa chamada 
orçamento secreto. Que é um orçamento lesa
-pátria, porque é um orçamento que os depu-
tados começam a governar o país ao invés do 
governo governar.” 
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Nova acadêmica da AMuLMIg

A jornalista e escritora Silvania Capa-
nema tomou posse, em março, da cadeira 
número 344, em concorrida cerimônia na 
Academia Municipalista de Letras de Mi-
nas Gerais - Amulmig, na sede histórica das 
Mangabeiras. Fundada em 1963, a entidade 
elege intelectuais que se destacam na poesia 
e na literatura, agraciando-os como mem-
bros titulares e possuidores de suas respecti-
vas cadeiras permanentes. Silvania foi apre-
sentada à Academia por Marilene Guzella 
Lemos e escolheu como patrono seu tio-avô, 
o político e intelectual, ex-ministro da Edu-
cação e Saúde, Gustavo Capanema, sobre 
quem fez um vibrante discurso. A presidente 
da Amulmig, Maria Inês de Moraes Marre-
co, assessorada pela acadêmica Ângela To-
geiro Ferreira, compartilhou a mesa diretora 
com Rogério de Faria Tavares, presidente da 
Academia Mineira de Letras e membro da 
Amulmig. Conhecida como arquiteta, Sil-
vania assumiu, posteriormente, funções de 
destaque na hotelaria e no turismo até que o 
lado intelectual da família Capanema se so-
brepôs. Graduada em Comunicação Social e 
Jornalismo, pela Fumec, em 2019, Silvania 
já publicou três romances. “Tutankhamon: a 
Maldição do Anel”, com versão em inglês, 
saiu em 2016 e esgotou-se em dez meses. 
Em 2018, foi publicado “De Encontro ao 
Acaso”, firmando o gênero de ação e sus-
pense. Seu último romance-ficção “Ilusão 
Fatal”, lançado em outubro de 2021, conta a 
eletrizante história de um feminicídio ocor-
rido na sociedade de Belo Horizonte no final 
dos anos cinquenta, seguindo a investigação 
policial, o processo judicial e os dois julga-
mentos, vistos sob o ponto de vista, entre 
drama e comédia, do jornalismo, da opinião 
pública e da justiça. Ainda este ano, a au-
tora lança a biografia “Além do Possível”. 
Vamos aguardar. Comemorando a posse a 
Neoacadêmica recebeu para um brunch na 
sua residência também nas Mangabeiras. 

Silvania e a mãe Maria José Capanema

Silvania com as netas Luiza e Laura
co-autoras e ilustradoras do livro Roxy: 

a Gata Alienígena, em parceria com a vovó

Discurso de posse

Silvania recebendo os cumprimentos pela 
Mesa de Honra: Maria Inês Marreco, 

Ângela Togeiro, Rogério Tavares, 
Maria José Capanema, Silvania Capanema 

e Marilene Guzella

Ângela Togeiro

Maria Inês Marreco

Beth Pimenta, Mauro Werckema, 
Sônia Penna e Carminha Guerra

João Victor Boechat, Cristina Capanema 
e Maria Luiza Capanema

Beth Pimenta, Vitória Bastos, Zélia Lages, 
Maria Elvira e Olguinha Geo. Atrás Sheyla 

Maximo, Ângela Monteiro e Carminha Guerra
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André Capanema, Luciana e as filhas 
Laura (de amarelo) e Luiza

Ma. Elvira Salles Ferreira e Marcelo Abi-Saber

Silvania Capanema, Vitória Bastos, 
Ana Lucia Ferreira e  Zélia Lages

Maria José e Silvania Capanema 
e Rogério Tavares

Ângela Monteiro e Carminha Guerra

 Lenita Aguiar, Silvia Chaves e 
Cristina Berutti

Patrícia Capanema e a filha Helena

Marilene Guzella, Beth Ruas, 
desembargadora Márcia Milanês

Bruno Lopes e a mãe Ana Lopes

Regina e Maria de
Lourdes Capanema

Suely e Antônio Claret

O diploma de posse

Silvania e a Acadêmica 
Nilze Monteiro
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